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II D 0«. DEPOIS D i  EPIPHANIA tou a sua gloria, e os dis­
cípulos acreditaram nelle.

Tres dias depois, celebra­
ram-se umas bodas em Ca- 
ná da Galiléa, ás quaes as- 
sitia a mãe de Jesus, (1) 
que tâmbem fora convida­
do com os seus discípulos. 
Ora, vindo a faltar o vi­
nho, a mãe de Jesus lhe 
d isse: «Não têm mais vi­
nho». (3)

Jesus lhe respondeu: «Mu­
lher, que nos importa isso 
a m im  e a ti ? (4) Não che­
gou ainda a minha hora». 
No entanto, sua mãe disse 
aos servos: «Fazei twido o
que elle vos disser».

Estavam alli seis talhas 
de pedra, que serviam pa­
ra a purificação dos judeus, 
cada uma das quaes podia 
conter duas ou tres metré- 
tas. (5) Disse Jesus aos ser­
vos : «Enchei as talhas de. 
agua». E  elles as encheram! 
ató á bocca. Accrescentou 
então Jesus : «Tirae agora, 
e levae ao presidente dal 
mesa»; (6) o que elles fize-' 
ram.

Logo que o presidente 
provou a agua que se con- 
vertêra em vinho, não sa­
bendo donde vinha elle (mas 
os servos que tinham tira* 
rado a agua o sabiam), cha­
mou o esposo e lhe disse : 
«Toda gente serve primeiro 
o bom vinho, e quando to­
dos estão satisfeitos serve 
então o menos generosa; tu, 
porèm. guardaste o melhor 
para o fim».

Este foi o primeiro mi­
lagre de Jesus, em Caná 
de Galiléa. Assim manifes-

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFABIL19ÃDE DA I6KEJA

(1) Caná ficava perto de Naza- 
reth. Diz-se Caná da Galiléa, pa­
ra disntingui-la de Caná da Sí- 
donia.— Acredita-se que os espo* 
sos eram parentes da Santissima 
Virgem. ̂ O

(2) Assistindo a estas núpcias, 
quiz Jesus não só confirmar os 
seus discípulos na fé, operando 
um grande milagre, como tam­
bém santificar o matrimonio que, 
mais tarde, seria elevado á di­
gnidade de Sacramento.

Quantos christãos, ou que se 
dizem taçs, repellem a presença 
de Jesus, recusam a intervenção 
de Maria Santissima, no acto al- 
liás tão solemne do casamento e 
que tantas graças requer para 
completa felicidade da fam ilia ! 
Todo casamento contrahido fora 
da presença de Jesus, e sem a iu 
tervenção da sua Egreja, é não 
sómente escandaloso e infeliz mas 
ainda fonte perenne de innúme­
ros peccados.

(3) Maria Santissima pediu um 
milagre em favor daquelles es­
posos. Observando que não era 
ainda chegada a occasião de ma 
nifestar-se ao mundo, com todo o 
seu poder, Jesus cede todavia á 
intervenção de sua Mãe. Assim 
praticou Jesus o seu primeiro 
milagre, por intervenção de Ma­
ria, a quem devemos -sernpfe re­
correr em nossas tribulações. Si 
ella não podia, por si, operar o 
milagre desejado, conseguiu-o, no 
entanto, com as suas supplicas.

(4) “Mulher, que nos importa 
isto a mim e a ti ?“ isto é, que 
me pedis? que desejais ? quereis 
que eu faça um milagre ? Mas 
não é ainda chegado o momento 
de manifestar aos homens todo o 
meu poder. Todavia, eu adian 
tarei esse momento, porque é da 
vontade de meu Pae, que eu ce­
da á vossa intercessão.

Esta explicação se harmonisa» 
não sómente com outras passagens 
similhantes da Escriptura, mas 
ainda com o espirito do Evange­

lho de S. João. Além disto, o q u im  B e rn a rd o  B o r g e s .C o n  
procedimento da Santissima Vir- clm d0 que seia o  seu edifi- 
gem msndando aos servos que o- i ^ «
bedecassem a Jesus, não obstante i ®— l— ;------ £ —
a dureza apparente das suas pa- *^ n o cion a> r_o_ ln g titu to jood e -

remõs dizer que para Y túlavras, confirma esta explicação 
que aliás, só encontra opposição 
na má fé e na ignorancia. de cer­
tos herejes.

Notemos, finalmente, que a ex­
pressão—  “ Mulher“ — na lingua 
grega e hebraica, é uma expres­
são respeitosa e cheia de affecto; 
eqüivale em nossa lingua á pa­
lavra —‘'Senhora*4—que, muito res­
peitosamente e 9m tom solemne, 
dão os súbditos ás suas “sobera- 
nas“, e ainda mesmo os filhos ás 
suas ‘'mães“. Nada tem portanto 
de duro e menos affectuosc,como* 
pretendem alguns herejes, pois 
dessa mesma expressão usou o 
Salvador no angustioso momento 
de confiar ao discípulo amado a 
protecção de que lhe fôra mãe 
segundo a carne.

(5) Cada “metréta“ , medida en­
tão em uso no Oriente, podia con 
ter, segundo uns, 27 litro e, se­
gundo outros, 39. Ainda hojô se 
mostram na Palestina duas da- 
quellas grandes talhas ou ornas, 
grosseiramente trabalhadas, sem 
nenhuma esculptura, feitas de cal- 
careo compacto do paiz.

(6) O presidente *da mesa ou
do festim,— Yarchiticlinio“—  era
quem dirigia todo o ser viço,Nos­
so Senhor censurou a vaidade 
dos judeus que procuravam este 
logar.

ser uma cidade em que não 
falta nenhum dos elemen­
tos mais necessários â com- 
modidade da vida dos seus

Y T U ’ EM PROGRESSO

JDentro...em breve a noa-- 
sa velha terra será dotada 
clé üm melhoramento de
s um ma ímportançia.que cer­
tamente lhe será de grandis

h a b ita n te s a o  seu progres- 
so material e intellectual, 
a unica coisa que se tem a 
fazêr é um gymnasio.em que 
os nossos filhos possam es- 
tlidar os preparatórios que
os habilitem á matricula
nas academias_e eacolas—de
ensino superior do Estado. 
Sim , porque a nossa velha 
e gloriosa terra jà possúe 
um importante estaTbeleci- 
mento de ensino e esmerada 
educação para meninas— o 
conceituado collegio de N os1 
sa Senhora do Patrocínio, 
proficientemente dirigido pe 
las virtuosas e iIlustradas 
Irmãs de S. José; uma San­
ta Casa com rico patrimonio, 
onde são muito bem trata’ 
dos os enfermos pobres ali 
recolhidos; o importante 
Quartel do 4o. Regimento  
de Artilheria Montada, fóco 
de instrucção militar, onde 
milhares de jovens se habi­
litam ao manejo das armas, 
para defenderem a Patria 
na hora do perigo; dois gru­
pos escolares em que a in- 
fancia ituana recebe os pri­
meiros elementos da instruc­
ção popular; um A sylo de 
Mendicidade onde os velhos

Das Conferências do Abbade G.Frémont 

A. J. VEIGA DOS SANTOS

INSTITUIÇÃO DA IGREJA 

(Continuação)

Certo, grande cousa é um li­
vro ! Julgas delle pelo effeito que 
produz a sua leitura sôbre uma 
alma ardente. Foi o Hortensíus 
de Cícero que pelas portas de 
oiro do espiritualismo entreabriu 
ao joven Agostinho, contundido 
das paixões, os primeiros horizon­
tes da sabedoria. Foi Aristóteles 
que suggeriu ao genio de Santo 
Thomás de Aquino a idéa da sua 
Summa theologíca. Foi a Bíblia 
que começou a revelar a Boseuet 
o que elle eería um dia.. Foi o 
Homem  de Descartes que ardeu 
a chainma philosophica de Male- 
branche- Foi Spinosa que inspi­

rou o PantheÍ6ino poético de Goe- 
the. Foram os Mártyres de Chã- 
ceaubriand que fizeram de Agos­
tinho Thierry um historiador.Eis 
ahi portanto o alcance e a in­
fluencia dum livro I E o que dos 
indivíduos digo, digo-o dos povos: 
trata» dos folhetos revolucioná­
rios de Camillo Desmoulins, das 
Palavras dum crente de Lauren- 
nais, dos Girondinos de Lamar- 
tine e dizei se é possível expli­
car as com moções sociaes que en­
tão se produziram, sem os refe­
rir áquelles livros famosos como 
a algumas das suas mais podero­
sas causas. Tirae á segunda me­
tade do X IX  século a Descen- 
dencia do homem de Darwim, 
a Vida de Jesus de Ernesto 
Renan, os romances escandalosos 
de Emílio Zola, e tereis suppri- 
mido, a um tempo, algumas das 
fontes mais fataes das nossas dÍ6- 
senções intelleótuaes e das nossas 
iinmoralidades privadas e públi­
cas. Tal é pois a influencia, tal 
é a fôrça da escripta em tanto 
que não se haja modificado o tex­
to dum livro.

Ora, fácil não é modificar um 
manuscripto, quando uma vez se

sirrm utilidade.Referimo-nos decrepitos e desprotegidos
■ i n  I n c f i  t - n r n  /4/ -> f . r r o a  n  n r f i _  -  n  i

oa fortuna encontram um 
lugar de paz e conforto para 
os seus últimos dias de vida; 
e essas duas importantes fa-

ãõTns ti tuto de_cirtes e offi- 
cíos~jriundar-se de accôrdo 
com as disposições t estamen
tarias do ben emerito sr.Joa-

tornou público, porque as cópias 
espalhadas da primeira redacção 
se oppõem á, traiiquilla tornada 
de posse das intelligencias pela 
segunda. Todavia, rara não é a 
cóisa e, se são pouco communs 
as alterações complétas de escri 
pto importante, o mesmo se não 
dá com alterações de pormenores. 
Testimunhas os livros da Bíblia 
e as variantes dos manuscriptos 
que delia possuímos': eWam-se 
ellas a mais de 100 mil. Entre­
tanto, dissemo-lc, a vantagem cer­
ta da escripta sôbre a tradição 
oral ó fixar em pr.lavras invariá­
veis e caractéres gráphicos de si- 
fic^ção rigorosamente determinada 
o sentido duma doutrina ou a 
narração dum feito. Essa opera­
ção permitte a todos os leitores 
ou todos os auditores do mesmo 
texto ter facto e doutrina que 
ahi se exprimem em fórmula i- 
dêntica: condição necessária para 
produzir a harmonia dos espíri­
tos, na unidade de pensamento. 
E ’ pois considerável a vantagem 
da escripta, mas errado fôra e- 
xagerarmos o seu alcance, por 
isto que é restricto.

Primeiro que tudo, a escripta 
só é comprehendida dos que a-

bricas de tecido—  “ S. Luiz  
e S. Pedro“ , que dão traba­
lho e bem estar a centenas 
de operários. A lém  disso, a 
nossa cidade de ha muito 
que é iliuminada á luz e- 
lectrica, e possúe uma boa 
rede de exgottos, e agua 
encanada abundante. O seu 
commercio é serio e impor­
tante, e a lavoura do seu 
município rica e bem desen­
volvida.

Assim  sendo, è de esperar- 
_se que os directores da po­
lítica local, patriotas e ami­
gos do progresso da sua ter­
ra, como são, esforçar-se-ão 
por dotar Y tú  a e  mais esse 
melhoramento * de tão gran­
de importância, obtendo do 
governo do Estado um au- 

J xilio para a realização des­
se commett.imento. Dizemos 
— um auxilio do Governo, 
porque não será preciso que 
o Estado chame a si a res­
ponsabilidade de todo o cus­
teio desse estabelecimento 
de ensino; juntando-se ao 

I auxilio do Estado, o da nes­
sa Gamara Municipal e a 
contribuição dos paes dos 
aiumnos, o gymnasio dei­
xará de ser uma utopia ir- 
realisavel, para se tornar 
uma coisa facilmente viá­
vel, para grandeza da nos­
sa terra, e inestimável be­
neficio aos rapazes ituanos, 
que pretendam seguir algu­
ma carreira scientifica.

GLORIAS D i  MINBÂ TERRA

prenderam a lêr— primeiro in­
conveniente,— e daquelles que ha­
vendo aprendido lêr conhecem a 
língua á qual pertence essa es­
criptura, segundo inconveniente 
m síor ainda.

Não é tudo. Aquellés mesmos 
que conhecem o sentido das pa­
lavras que têm não se concordam 
sempre entre si para dar-lhes a 
mesma explicação. O conhecimen 
to téchnico e preciso das palavras 
duma língua é um dos ramos 
mais árduos da sciencia humana. 
Nada é mais bello nem mais ra- 

',ro num orador ou escriptor do 
que aquíllo a que se chama a 
propriedade dos termos com mais 
forte razão, es ê conhecimento é 
ainda mais rara para a maioria 
dos leitores. Assim sendo, vêdes o 
que tornam os mesmos escriptos, 
quando são interpretados por di­
versos coinmentadores I Que vai­
dade d’opiniões e de sentimentos 
a propósito duma mesma phrasel 
Todo commentador, e ia quá&i 
dizer todo leitor, possue já, quan­
do enceta a leitura e o estudo 
dum texto célebre, como os Diá­
logos de Platão ou os nossos 
quatro Evangelhos canônicos, um

Hoje a instrucção, tanto publi­
ca como particular, se encontra 

} bastante diffundida em nosso Es-

conjunto dhdéas possoaes sôbre al­
guns dos grandes problemas da 
vida, e é á sua luz mais ou me­
nos imperfeita que elle lê ou 
medita esses escriptos famosos.A 
pesar delle, elle procnra o que 
mais a apaixona, e inclina ao seu 
próprio sentido as páginas duvi­
dosas e 03 textos obscuros. Aris­
tóteles, Platão, Cícero, Sto. Agos­
tinho e vinte outros hão padeci­
do do capricho dos commentado- 
res: os quaes todos têm querido 
tirar-lhos a elles- Sto. Agostinho 
notadamente não dá o mesmo 
dom para um jansenista que pa­
ra um molinista ! Tanto a escri­
ptura é escudo insufficiente para 
o humano pensamento, contra o 
ataque doutrem!

A esses inconveniente» já m úl­
tiplos que lã o inher»ntes á es­
criptor e que nada e ninguém 
poderá destruí,r nem mesmo a 
imprensa e seus recursos mecâ­
nicos tão patentes, lião-de se jun  
tar os inconvenientes novos que 
nascem daquillo a que se cha­
ma lingua* mortae,

(Continúa)



tado; pelas cidades, peLs víllas ejti-anos nss bellas-letras, bastando 
pelos campos encodtram-se e3pa-lnos. entre outros, mencionar : o
lhadas centenas de escolas, onde 
tanto o filho do rico como do 
pobre vão enriquecer o seu es­
pirito; mesmo escolas secudarias 
e superiores não faltam onde os 
jovens possam continuar os estu­
dos encetados nas primarias; ho­
je só não aprende, .̂ ó não estuda, 
só não manda seus filhos á esco­
la, so mesmo quem não o quer, 
pois, escolas não faltam.

Porem, ha cem ou mais annos 
atraz, assim não acontecia nesta 
nossa então Capifcania e depois 
Província de S. Paulo. Poucas, 
pouquissimos eram as escolas e- 
xistentes, e essas mesmas, na sua 
maioria, regidas por mestres que 
estavam mesmc a pedir que, se 
lhes metessem primeiro em algu­
ma escola, a elles mestres, e de­
pois, se quizessem, viessem reger 
suas aulas, tal o atrazo, a igno­
rância dos mestre-escolas desse 
tempo.

Mas aqui em Ytú tal não a- 
contecia, já por esse tempo era 
esta cidade notável pelas suas es­
colas e pela fama de seus mes­
tres.

E ’ que essas escolas eram regi­
das por professores competentes, 
sacerdotes 111 listrados e virtuoãos- 
taes como os Padres-mestres An- 
tonio Felix, Manuel Floriano» Fe 
lix  do Amaral Gurgel, Manuel 
de Arruda e Sá, João Paulo ^Xa­
vier e outros-, em cujas aulas os 
jovens ytuanos de então apren­
diam q latim e mais humanida­
des. O Padre Diogo Feijó mante- 
ve âquT uma aula de rethõrica 
ê~pEilosophia, E o proprio D. 
Antonio Joaqutm de Mello, quan­
do ainda simples sacerdote, man­
teve aqui uma aula, onde, a par 
dos mais bellos exemplos de v ir­
tude, fazia brilhai o se.u'saber 
e illustração.

Havia ainda as aulas do Con­
vento dos Franciscanos, cnde ta 
lentos robustos como o de um 
Sta. Justina, de um Sta. Catha 
rina, de um Sta, Perpetua e tan­
tos outros frades illustres lenc-t 
cionavam a mocidade de então; 
O Convento do Carmo mantinha 
também uma aula onde os seus 
illustrados frades ensinavam.

Entre 03 mestres leigos, isto é, 
não sacerdotes, se contava um 
Joaquim Mariano, um Braz Car­
neiro Leão.

Educado por tão illustres e 
conspicuos mestres forçosamente

Guarda-mór Manuel Caetano de 
Abreu, notável sertanista, que, 
sob 0 titulo “ Divertimento Ad- 
miravel“ , nos descreve tudo o que 
viu e admirou em suaS viágens 
pelo seitão; Vicente da Costa Ta- 

ues Góes U~Aranha. que, não

e reunião 
de.

ás 6 horas da tar- 

O secretario

obstante ser Capitão-már_jyislfírQ 
ê bem severo. era bou latinista e 
poeta de valof^B ento Dias Pa- 
checot eximioTlatinista e distincto
poeta, auctor de um poema dedi- 
‘cãd'(Ta~ SS. "Virgem, e cujas poe- 
sjas_ mereceram francos elogios j
até do proprio Julio R ibeiro ; |
Cândido José da Motta, distincto ! 
comediographo e dramaturgo,auc*. 
tor do drama “Tiradente“ que! 
alcançou grande successo nas pla- 
téas desse tempo.

Nas bellas-artes, citemos um Mi- 
guelinho, um Venerando, umEli- 
zeu, um Bornardino de Sene, que 
tanto se distinguiram como pin- 

* tores, escultores, entalhadores e 
outras diversas artes, e citemos 
mais um, que embora não ytua- 
no, ó gíoria nossa e muito nossa, 
Jesuino do Monte. Carmello, òxi- 
mio pintor e musico genial.

Citemos, ainda, embora seus no­
mes ainda sejam de hontem, um 
Elias Lobo, um Almeida Junior, 
— duas mais lidimas glorias da 
nossa terra, que pelo seu gemo, 
pelo seu valor, deixaram de ser 
duas glorias vtuanase passaram 
a ser glorias brasileiras, glorias 
desta grande e bella nação, que 
elles souberam honrar e dignifi­
car com os lampejos de seus gê­
nios fulgurantes

Prova ainda 0 alto grao de 
cultura dos ytuanos, 0 valor que 
elles davam a educação de seus 
filhos, o empenho, 03 esforços que 
elles dèspenderam para que aqui 
se erguessem esses dous modela- 
res estabelecimentos de educação 
e ensino—-O Collegio de S. Luiz. 
dirigidos pólos illustrados e. v ir ­
tuoso PP. Jesuítas, o _o Cpilegio j 
dõ~ Patrocínio, dmgicTcftpeías be- 1 
nemeritaiTe abnegadas I rmãs de; 
B." JoséT” e foram esses os YIÕus

Será esse predio destina­
do a guardar os objectos e 
mais documentos que se re­
lacionam com a propaganda 
e a proclamação da' Repu* 
blica. Por esse motivo o sr. 
dr. Graciano Geribello, 
nosso digno Prefeito mu­
nicipal. enviou em nome do 
povo e da C a m a r a  
Me víYtú um eelegram- 
ma de felicitação e congra­
tulação ao sr. Presidente do 
Estado, e outro ao Dr.Mario 
Tavares, illustre deputado, 
pelo brilhante discurso em 
que no seio do Congresso fun 
damentou esse projecto de 
lei.
Também no Senado falaram 

fundamentando esse pro­
jecto os distinetos senado­
res Drs. Luiz Piza e Fon­
tes Junior.

A ultima sessão do Sena­
do, bem como de Congresso, 

Festâ do Catecismo Por assim dizer, umar:

CON G R E G A C A  O D A S
F IL H A S  D E  M A R IA  

Missa
No dia 2 1  do corrente ás 7 

horas dajmanhã será celebra* 
da no altar da congregação 
na egreja do Bom Jesus uma 
missa por alma da congre­
gada Vicentina Vieira No- 
velli. Para este acto de reli­
gião e caridade são convida­
dos todos os parentes e pes­
soas da amisadé da finada.E’ 
avisados todas ss congrega­
das para virem sufragar a 
alma de sua irmã,

A secretaria

Dia 18, a exma. sra. d. 
Zelinda Martíni. esposa do 
sr. Paschoal Martini; a se- 
nhorinha Maria Elisa, filha 
do sr. Ormindo Camargo.

Dia 19, o sr. cap. José 
Balduino do Amaral.

Nofiçias

Esmolas recebidas em 
favor dos pobres

D.Fonseca. Bicudo 24$400  
Angelina Rizzi 
d’Onofxi 5$000

“ Virgínia Gazolla 5$000  
“ Maria Martins de

Mello 5 $000
“ AnataliaS.Camargo 5$000  

Uma Dama de Ca­
ridade 5 $000

“ FranciscaA.Campos 2$000  
“ Nicóta T. Mairink l$ooo  
“ Alzira de Arruda $5oo 
Sr. José DiasAiapha 2$0Ò0 
Avulsos $7oo

(Continúa)

Do revmo sr. P. Manoel apotheose, umhymno a Y tú
Gabinio de Carvalho, m, d. 
superior da residencia do 
Bom Jesus, recebemos deli­
cado convite para assistir a 
destribuiçãe de prêmios aos 
alumnos e alumnas das au ­
las de catecismo daquella 
igreja, a realizar-se amanhã 
pelas õ l j 2- horas cLa tarde.

sendo 0 ultimo projecto ap* 
provado na presente legis* 
latura esse auctorisando es­
sas compra, encerrando des’ 
sa maneira o Congresso as 
suas sessões com verdadei­
ra chave de ouro.

Ainda bem que se come’ 
ça a fazer justiça ao passa

Cõnsorcio

Gratos pelo convite, ta r -1, do glorioso desta terra, tão 
nos-emos féfSresentar nessa nobre e tão bella, e que 
tão sympathica festa das'P or tanto tempo jazem es~

•quecido dos poderes publi-

primeiros collegios destinados á
seeducação da mocidade, que 

fundaram na Província de S.

Altivos e patriotas, infatigá­
veis trabalhadores, virtuosos e 
tementes a Deus, cultos e illus­
trados foram ,os antigos ytuanos;^ 
porem, alem de todos esses dotes 
de virtudes civicas e moraes, em 

a mocidade ytuana desse tempo, seu coração se encontrava a mais
ao mesmo tempo que se aeryso- 
lava nas virtudes civicas e mo­
raes, aperfeiçoava-se no t«aber, im- 
pondo-se, não só por suas virtu ­
des, como tambem pelo seu cul­
tivo intelectual, ao respeito e ad­
miração de todos, e assim elevan­
do o nome da sua terra.

Ja vimos os feitos dos ytuanos 
nos factos políticos da nossa Pa- 
tria, já  ficamos conhecendo o sa­
ber e a illustfação do Clero y- 
tuano; e isso tudo fôra frueto co­
lhido nessas aulas; fora ahi, ou­
vindo as licções desses sabios mes­
tres, que. se4 abriram aos primei­
ros raios de luz esses dous nomes, 
que, (ao depois, como astros de 
maior grandeza, encheram o paiz 
com a fama de seus feitos— Fran­
cisco de Paula Souza e Mello e 
Antonio Joaquim de Mello. E 
assim como esses dous, outros 
tantos illustres ytuanos que bri­
lharam nas diversas sciencias.

Sacerdotes— já vimos a longa 
lista de padres notáveis por seu 
saber de que se orgulhava 0 Cle­
ro de então. , -

Médicos, entre outros citemos # 
Antonio Francisco e João Fran 
cisco de Paula Souza, Cândido 
Motta, João Guilherme e tanto? 
outros distinctos médicos.

Advogados e magistrados como 
o Tenente Manuel Pacheòo Gatto, 
Fernando Pacheco Jordão, José 

Oorrea Pacheco e Silva e m uiros 
outros cujo saber e illustração 
gozavam justo renome.

se distinguiram os y

preciosa gemma sahida das mãos 
do Creador, para ornar 0 regaço 
das almas nobres e dignas d’Elle 
—a caridade.

E assim veremos.
Ytú, 10/1/922.

F. Nardu Filho

M O V I M E N T O  R E L IG IO S O
G U A R D A  DJü H O N R A  AO  

SS. SACR  AM EN TO  
Domingo, 15 de Janeiro de 1922 

Igreja do Carmo 
A  exposição do SS.Sacra­

mento será feita na missa 
das 8 horas

O encerramento se dará 
as 7 horas da tarde com re­
citação do terço,'- canto das 
ladainhas,tanfàm ergo e ben 
çam.

D A M A S  D E  C A R ID A D E  
A  reunião desta Associa­

ção está marcado pelo rev­
mo. p. direefor para. o dia 
18, quarta feira.

Cnanças.

G.L.Paula Souza eMello
Offereceram livros paia a 

Bibliotheca deste Gremio, 
mais os seguintes senhores* 
Mons. Ezechias Galvão da 
Fontoura, Dr. Antonio Car­
los Pereira da Costa e C.P, 
Sampaio Netto,

A* todos a Directoria do 
Gremio, penhorado agrade­
ce.

Curso Commercial
Inaugura-se depois d’ama- 

nhã, as 7 horas da, noite, 0 
Curso Noctuno Commercial, 
recentemente fundado,nesta 
cidade pelo distincto prof. 
Augusto de Freitas.

O corpo dicente dessa es­
cola acha-se formado pelos 
provectos professores dr. 
José Leite Pinheiro, Augus­
to de Freitas e prof. Gecia 
Pinheiro, os quaes lecciona- 
rão Portuguez, Francez, In- 
gíez e Mathmatica; ficando 
a aula de'escripturação m er 
til a cargo do distincto 
e conceituado guarda-livros 
sr. João de Amorim,

cos, por falta de quem 
4 a cuidasse com amor, 
interesse e carinho.

del-
cora

Para a Federação
Um distincto sacerdote 

residente nesta cidade,e que 
não quer que declinemos 0 
seu nome, acaba de fazer 
ao nosso jornal 0 valioso do­
nativo de 50$000,o que mui­
to lhe agradecemos; pedindo 
a Deus que lhe dê a recom­
pensa nesta e na outra vida.

Terça feira ultima,ao meio 
dia realizou-se na igreja de 
S. Benedicto o enlace ma­
trimonial do distincto moço 
0 sr. sargento Antonio Gui­
marães Lupinaci coma pren­
dada senhorinha Benedicta 
Martins Oliveira, dilecta fi­
lha do nosso bom amigo e 
assignante sr. João Martins 
de Oliveira. Tanto no acto 
religioso como no civil foi 
paranympho da noiva 0 sr. 
Euclydes Martins, e do noi­
vo 0 sr. sargento Francisco 
Pinta,residente em S.Paulo.

Ao joven par os nossos pa* 
rabens, e votos e muitas fe­
licidades..

G. E. Convenção de Ytú
Movimento annual— 1921 

Alumnos matriculados 507 
Eliminados 1 16
Frequencia media 305,7 
Porcentagem de fre­

quencia 73.2

RONQUIDAO-OATHARRO  
PETTO 

— Xarope Divino—

NO

Anniversarios
Fazem annos:
Dia 15, 0 sr. Manuel de 

Paula Leite de Barros.
Dia 17, a exma. d. Maria

Com tão selecto e distinc* j d0 Almeida Mattos,
to corpo de professores cer-! 
to estamos que essa escola 1 
produzirá opfcimos fruetos, e 
são esses os nossos sinceros

Os médicos de maior fama 
nos attestam os magníficos 
resultados obtidos com a le­
gitima Emulsão de Scott é 
heróica, contra o enfraque­
cimento. « Attesto que tenho 
empregado com muito bom 
resultado aEmulsão de Scott 
nos enfraquecimentos con­
secutivos as affecções chro- 
nica.s das vias respiratórias.

Dr. Augusto Cesar V ian- 
na— Bahia.

Obituario
Dia 31 de Dezembro. Josephi- 

na Maria, com 45 annos. Dia 1 
de Janeiro, .1 feto, f. de Pedro 
Baptista, ituano. Dia 2, Leonor, 
f.a de Antonio de 01iveira,com 3 
annos, ituano. D ia '3, Ignez, f.a 
de Morini Segundo, com 1 anno, 
it-iano; 2 fetos, f. de Anizio Ro­
drigues de Castro, ituano. Dia 4, 
Fausto, f. de Jorge Brrbieri,com 
1 anno, ituano. Dia 5, Benedicto 
f. de José S. dos Santos, com 2 
mezes, ituano; João Seraphim,com 
22 annos, solteiro, ituano; Joaquim

votos.

“Convenção

IR M A N D A D E  DE
STO. AN TO N IO  

Aviso a,06 srs. irmãos que 
amanhã haverá na Matriz 
missa áe 10 horas da manhã

Predio da

O Congresso do Estado 
autorizou 0 Governo a ad­
quirir por compra 0 predio 
n. 9 da rua do Carmo desta 
cidade, onde a 18 de Abril 
dft 1873 realizou-se a reu­
nião dos republicanos de S. 
Paulo, reunião essa conhe­
cida pelo nome de Conven­
ção de Y tú .

MOLÉSTIAS DO ESTOMAGG
Peso 110 estomago depois das refeições, dores 

no estomago, azia, ancias, ma-u estar, mau háli­
to, dores de cabeça, sã.o os symptomas de que a 
digestão esta peitubada, e é preciso corrigir esse 
mal usando o V A N A D IO L . o melhor tonico d i­
gestivo, não só corrige a fraqueza do estogo co­
mo tambem fortifica 0 organismo fraco.

O “ V A N A Ò IO L “ , é preparado em elixir de 
pepsina, juntamente com outros ingredientes pro- 
prios para o estomago e para fortificar o organis­
mo. Excita 0 appetite e facilita a digestão.

D R , V IE IR A  C O U TO  especialieta em molés­
tias do estomago.
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Para todas as i

A F F E C Ç O E S
PULMONARES

Tomae sempre

E M U L S Ã O  
DE SCOTT
Expectorante e 
Reconstituinte 

ao mesmo tempo.
cxTTr- «MM»-rIMim MMf l iü n

Ribeiro, de J undiahy., Dia 6. Ma­
ria, f.a de Cyrillo de Souza, com 
2 dias, ituano. Dia 7, Vicentina 
Vieira Novelli, com 39 annos,ca- 
sada, ituana; José Sampaio de An­
drade, com 78 annos, de Piauhy; 
Benedicta Christina, do Espirito 
Santo, com lõ  anno, solteira de 
Cabreuva. Dia 8, Olice, f. de Chris- 
pim dei Baux, com 7 mezes, itua­
no; Rosalioa, f.a de Joaquim Jo­
sé Leme, com 3 1]2 annos, itua­
na. Dia 9, João Baptista, f. de 
Antonio Antunes de Almeida, 
com 8 mezes, ituan; 1 feto, f. de 
Eliza Adolpha de Castro, ituana 
Luiz, f. de Antonio Buchini, com 
5 mezes, ituano, Dia 10, Elpidio, 
f. de João Bento Fernandes, com 
2 mezes, ituano. Dia 11, Rober­
to, f. de Maria Conceição Fonse­
ca, com 55 dias, de S. Paulo.Dia 
12, Conrado Fonseca, com 53 an­
nos, casado, ituano; Benedicto de 
Moraes, com 24 annos, solteiro, 
Babiano. Dia 13, ;João Pedro de 
Moraes Anta com 43 annos, vin- 
vo, ituano.

EDiTAES

D E L  E G A  CIA DP} P O L IC IA

O Dr. Antonio Monteiro de 
Araripe Sucupira,Delega­
da de Policia deste muni- 
cipio de Y tú  etc.
Faz saber aos que o pre­

sente virem, que serão m ul­
tados em vinte e cinco mil 
réis (25$000), e nas reinci­
dências em cincoenta mil 
réis (50f000), os conducto- 
res de vehiculos que infrin­
girem as prescripções do 
Regulamento de vehiculos 
da Camara Municipal desta 
cidade, principalmente as 
que regulam a velocidade 
dqs automoveis nas ruas da 
cidade. Dado e passadcrnes- 
ta Delegacia de Policia, de 
Y tú , do Estado de São Pau 
lo, aos 5 de Janeiro de 1922 
Eu Antonio Nardy Netto, 
escrivão o escrevi: O Dele­
gado de Policia: (a) A n to ­
n io  M . de A ra r ip e  S ucvpira

Ministério da Guerra
2a. Região Militar, 2a. Divisão 

Município de Ytú,E. de S. Paulo

Dr. Graciano de Souza Geribello 
presidente da Junta de Alista­
mento Militar.
Faz saber aos que ò presente

Curso Gommercial
do Externato Ytuano

N
P R E S ID E N T E -D r. José de Almeida Sam­

paio Sobrinho.
D IR E C T O R — Professor A . de Freitas.
V IC E -D IR E C T O R -D r. José Leite Pinheiro
Começará a funccionar no dia 15 de Ja­

neiro, das 7 1{2 as 9 lp2 da noite; estando 
aberta as matriculas para o curso annexo e 
primeiro anno,

Mensalidade : •
Matricula :
Requerimento :

Trata-se com o Director a Alameda Barão 
do Rio Branco n. 3.

15$000
10$ 00 0

' • I i e i i i i i i t i s i i i •# » » •••e u > e « í ( * s s s •83®33aa®®e®®ae«®«•••era®•«•••••»

flçççssorios em geral para aüíorno" 
veis.Pçnçümaíiços e çamaras de

AR M IC H E L IN
Grande sortimento a preços de catalogo,desafiando quar- 
quer concorrência.

Consultem os meus preços antes de fazer as 
suas compras á LO JA «FLO R D E  M AIO »

Rua do .Commercio n, 9 4 .F .F . de Toledo

Telephone— 9—  Y T U ’

BSHçanES

edital lerem ou delle tiverem 
conhecimento que nesta data fo­
ram 'nstalados os trabalhos des­
ta Junte, e portanto, convoca a 
todos os jovens de 19 annos, fei­
tos no anno anterior e aos maio­
res de 19 annos quando domici­
liados neste districto, a virem se 
alistar até o dia 30 de Abril do 
corrente anno, e bem assim, to­
dos aquelles que tendo vinte an­
nos ou mai13, ainda não estejam 
inscriptos nos registros militares, 
como determina o regulamento 
para a execução do sorteio m ili­
tar. Convoca tambem todos os in­
teressados a apresentarem escla­
recimentos ou reclamações abem 
de seus direitos, afim de que a 
junta possa bem orientada ficar 
da verdade e dar as informações 
precizas e esclarecer o juízo da 
junta de revisão que tem de a- 
purar este alistamento, A Junta 
íunccionará todos os dias uteis no 
edifício da Camara das 11 ás 14 
horas. Para conhecimento de to­
dos mandou lavrar o presente e- 
dital que será affixado na porta 
do edifício da Camara e publica­
do pela imprensapor mim feito e 
assignado e rubricado pelo presi* 
dente. Capitão Porcino Camargo 
Çouto, Secretario.

Dr. Graciano Sovza Geribello 
Presidente.

TOSSES REBELDES ASTHMA 
'use só X aiope Divino

terciaria e de rheumaÜsmo 
syphilitico.

Bahia 18— 6 — 916.
D r. Josino Corrêa Cotias 

— Cathedratico da Faculda­
de de Medicina da Bahia.

— Vende-se em todo o 
Brasil e Republicas Sul A -  
merí canas.

— XARO PE DIVIN O—
Na tosse das creançus— catharo~  
tosse com prida—E ’ um p rod ig10

UM  C A T H E D R A T IC O  !

g Attesto que 
tenho empre­
gado com ex- 
cellentes resul­
tados o Elixir  
de Nogueira,do 
pharmaceutico 
chimico João 
da Silva Silvei­

ra, em casos de syphilis

PROFESSORAS
—    .

(Normalistas Secundar ias J
Ensinam particularmente 

a alumnos de ambos os se­
xos todas as matérias do 
Curso Primário e Médio 
do novo programma official.

M E N S A L ID A D E  10$000
Acceitam  tambem alum­

nos de piano, bandolim e 
trabalhos mãnuaçs.
Praça P. Miguel, 9 (sobrado)

' J bõm n e g o c io "
Vende o armazém da Rua 

do Commercio, n. 32 ern 
frente ao H otel Costa.

Casa bem sortida e afre- 
guezada, e bom ponto.

Ver e tratar no mesmo.

Licções Praticas 
de Grammatica inglesa
PeloProf.Augusto deFreitas 

tím  ^olume brochado 
Sahirá do prelo no proxi- 

mo dia 10 de Fevereiro.
Desde já  acceitam-se en- 

commendas com o auctor, a 
Alameda Rio Branco n, 3
Preço.-2$000 cada exemplar

S .
DE. SAMPAIO VIANNA

- Capitão Medico -

Applica 914- em injecções intramusculares indolores 
e endovenoso allemão.

Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 
contagiosas por injecções na veia 

Cura radical das hérnias, hydnoceles e fistulas 
Consultoria e residcncia—Rua da Palma 13 C 

Das 8 ás 9 e 15 ás 17.
YTU

i : i :is

&

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
D°

Dr» Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e miiita

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a* fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações 
gynecologia, lavagéns vesico-uretraes, caute 
risações.

Injeções para tratamento rapido d-as-ane­
mias, esgotamento nervoso, ictericia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie e Residencia 

Rua do* Commercio— 114— Telephone Q4

YTU*

A venda nas principaes pharmaeias edroga 
rias desta cidade

m ú .... -

^Advocacia em geral:
1:

| C . P  Sam paio N etto  j \
Advogado

I *z
L Rua do Commercio — 52 1 3
| Tel. 189 i k

M8ÍJÍ!!)«ÍISSíJe«ííj;

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph.Ch.João daS.Silveira 

Cura Fistulas—  Darthros

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no Civil e Religioso—
Residencia Rua Sta. Rita 24 

Y T U ’
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L E O B A L D O  F O W S E O â

Tabalilão d© Nolas © Eserivão do Civil |

j
Commerciaí © Orphios

Encarregaese de inventários eiveis e o r  
phanologicos. j |

Prepara papeis para registro de firmas na j j
[ Junta Commerciaí. ÈL

L A R G O  D A  M À T R IZ — N .— 12 I I

•  0 TEMPO E  OURO
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu­
rarem medicamento de POUCO PR E ­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse. fftlso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS o finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assiní á que gastaram m ui­
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um- tempo precioso. 
^ Q u ando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode­
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO­
R A L DE CAMBRA’—  de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Bronchr 
tes», «Ronq uidões», «Coquei uche», 
«Asthma», etc.
A  venda, nas principaes pharmacias 

e drogarias

L e n h a  s e r r a d a
Vende se lenha serrada. : 

1 Carroça, 6§000-
Lenha em toro 

I carroça 12fOOO,
L U IZ  L E IS  

V illa  Nova —  Teleplaon© 26

O  G U A R A N O L
regularisa o estomago e os iu- 
testinos, previne as fermenta­
ções aeidas, ó a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta. 
Palavras do Dr,PereiraBarreto

C O L O R Ã N T E  S O R E L
Transforma @m novos ©s v@si

A  maismod0rna)oomoda,economioa)scientíôca das Tintas 
A condicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples da usal-o.

CÕRES A S  M A IS V A R IA D A S  E B E L L  AS !
/

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Morou, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

D e p o s ito  e  fa b ric a  —  «P h a rm a c ia  õ e r ib e llo »

Rua do Commercio—-115—  Telephone 230

Advocacia em geral!

C. F. Sam paio N eíto  ?: 
Advogado

Rua do Commercio — 52 
Tel. 189

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no Civil e Religioso—  
Residencia Rua Sta. Rita 24 

Y T U ’

PROF. AUGUSTO DE FREITAS
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

de N. S. Auxiliadora de Cam­
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Instituto Commerciaí da 
mesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia­
no e harmonia,

Preços modicos
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
— Y TU ’—

ESCRIPTa
jJO Ã O  BO N I SO BR IN H O  
Incnmbe-se de fazer quaP 
quer escripta por partida 
dobradas.

Os interessados podem 
rigir-seao «Hotel B oni», 

Preços modicos •
Rua do Patrocínio n.

Telephone n. 224 Y T U ’

0 GRANDE DEPÜRATIVÜ DO SECÜLO!
O U R A  D Â  S Y P H I I . Í S

0 melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido di 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILITA 
RES, CASAS D E SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO — Toni- 
co, sem alcool, intitulido

'  L U E S O L -
D e Souza S oares

0  LUESOL de Souza Soa reujo em 
prego é aconselhado por no tais medi 
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen

V
0  LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 

duetosientifico cui;asem prejndicar o or

0  LUESOL de Souza Soares ó um 
produeto de acção prompta e garantida 1 

Não falha í

0  LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilií em todo os seus períodos,

0  LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

0  LUESOL de Souza Soares, ncoutra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & 9. Rua Anchieta n. 7 
nas drogarias e pharmacias. C

•r. Xjúx ifcff 
jnJ* ffi 

Mêf Rfor»& im 
msàmã fa C m  » M

«çítíjpd ísosife rmúimfo *
VUxir <&» tewswk ét
tàsraKOWEÚlK Jo&9 à*
•<í1vb Siludr*.

«o* qu* ©mmsmU

E  <se s&ratam, <««ôÉhafcA 
Qjj «pG&wJwtouSè pbjtfiaaffiewsèksr
3  > qiu a scî aeís 
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Espççifiços de SolisaSoare
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Spbre elles 
diz o sr. José Cameri.no E., de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalÈos prá­
ticos em diversas, pharmácihs destes 
Estado,apliquei e usei INNÜMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos ôasos 
de: «pleuris, prieumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysterismo».

Congratuló-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica |invenção 
em favor da hu­
manidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobre».

...,_______ ,applicação,consultae
o NOVO MEDICO DE SOU- • ;;
ZA SOARES, que se remette
GRATIS e L IV R E  DE POR- ____________
TE a quem o pedir á «Socieda
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares, 
venda nas principaes pharmacias e drogarias..
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